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Tenho acompanhado uma 
mudança estrutural na 
forma como as empresas 

operam: a inteligência artificial 
deixou de ser uma ferramenta 
de apoio e passou a ocupar o 
centro da tomada de decisão. 
O conceito de AI First não trata 
apenas de tecnologia, mas de 
um modelo operacional em que 
dados, algoritmos e capacidade 
preditiva orientam decisões em 
tempo real.

Na prática, isso inverte a lógica 
tradicional de gestão. Em vez de 
decidir e depois analisar dados 
para validar caminhos, empresas 
AI First partem da análise para 
então decidir. Esse movimento 
reduz incertezas, encurta ciclos 
e aumenta a previsibilidade de 
resultados. Esse avanço ocorre 
em paralelo ao crescimento ex-
ponencial do volume de dados 
disponíveis. 

Estudos da McKinsey indicam 
que empresas orientadas por 
dados são até 23 vezes mais pro-
pensas a conquistar clientes e seis 
vezes mais propensas a retê-los. 
O impacto não é apenas comer-
cial, mas estrutural, afetando 
eficiência, alocação de recursos e 
capacidade de resposta. Quando 
essa lógica é aplicada à gestão de 
pessoas, os efeitos são ainda mais 
evidentes. 

A Organização Mundial da 
Saúde estima que transtornos 
como depressão e ansiedade 
geram perdas de cerca de US$ 1 
trilhão por ano à economia global, 
o equivalente a mais de 12 bilhões 
de dias de trabalho comprometi-
dos . Isso reforça como decisões 
baseadas em dados permitem 
antecipar riscos e agir antes que 
o impacto se torne financeiro.

O ponto central é que a inte-
ligência artificial não substitui 
a decisão humana, mas altera 
profundamente a qualidade dessa 
decisão. O gestor deixa de atuar 
baseado apenas em experiência 
ou percepção e passa a operar 
com base em evidências contí-
nuas. Isso muda o papel da lide-
rança, que deixa de ser apenas 
decisora e passa a ser intérprete 
de cenários.

Tenho observado que em-
presas que adotam esse mo-
delo conseguem antecipar 
problemas que antes só seriam 
percebidos quando já geravam 
impacto direto no caixa. Na 
gestão de saúde corporativa, 
por exemplo, o monitoramento 
de indicadores como absenteís-
mo, comportamento e riscos 
psicossociais permite atuar 
antes do afastamento acontecer, 
reduzindo custos e melhorando 
desempenho.

Essa lógica se estende para 
outras áreas. No financeiro, 
algoritmos já conseguem prever 
inadimplência com maior preci-
são do que modelos tradicionais, 
tendência observada em estudos 
de consultorias como McKinsey 
e Deloitte. No comercial, iden-
tificam padrões de consumo e 
ajustam estratégias em tempo 
real. Na operação, antecipam 
falhas e evitam desperdícios. O 
que muda não é apenas a eficiên-
cia, mas a capacidade de decisão 
sob pressão.

Ao mesmo tempo, esse avanço 
impõe um desafio relevante. 
Quanto mais a decisão é orientada 
por inteligência artificial, maior 
é a necessidade de governança 
sobre esses sistemas. Não se 
trata apenas de usar dados, mas 
de garantir a qualidade, a origem 
e a interpretação correta dessas 
informações.

Tenho visto empresas ado-
tando tecnologia sem revisar 
processos, o que gera um efeito 
contrário: automatizam erros 
em escala. O modelo AI First 
exige maturidade organizacional, 
integração entre áreas e clareza 
sobre quais decisões devem ser 
automatizadas e quais devem 
permanecer sob análise humana.

Outro ponto crítico é a cultura. 
A adoção de inteligência artificial 
altera a forma como equipes 
trabalham, medem desempenho 
e se relacionam com resultados. 
Isso exige preparo das lideranças, 
que precisam desenvolver leitura 
analítica e capacidade de traduzir 
dados em ação prática.

Não é uma transição simples. 

Existe resistência, princi-
palmente em ambientes onde 
a tomada de decisão sempre 
foi centralizada na experiência 
individual. Ainda assim, estudos 
globais mostram que empresas 
que combinam tecnologia com 
engajamento humano apresen-
tam melhores indicadores de 
produtividade e rentabilidade.

A tendência é que o conceito de 
AI First deixe de ser diferencial 
e passe a ser requisito básico 
de competitividade. Empresas 
que não estruturarem essa base 
tendem a operar com menor 
capacidade de resposta, maior 
exposição a riscos e menor efi-
ciência na alocação de recursos. 
No fim, o que está em jogo não é a 
tecnologia em si, mas a capacida-
de das empresas de transformar 
informação em decisão e decisão 
em resultado.

 
(*) - É Técnico em Segurança do 

Trabalho, engenheiro ambiental e 
fundador da Global Work 

(https://globalworksso.com.br/).

AI first: a nova lógica 
que acelera empresas e 

transforma decisões

o avanço de um projeto ambicioso em curso no país: gerar suínos 
geneticamente modificados capazes de fornecer órgãos para trans-
plantes em humanos sem provocar rejeição imunológica.

F - Mercado Imobiliário
O Secovi-SP lançou a 11ª edição do Anuário do Mercado Imobiliário 
2025, que traz as diversas ferramentas de Inteligência de Mercado ofe-
recidas aos associados, com o intuito de auxiliar a tomada de decisão 
das empresas do setor, em todos os seus segmentos. São pesquisas, 
estudos, análises, sondagens e uma série de indicadores, entre outras 
informações estratégicas, que contribuem ainda para a elaboração de 
políticas públicas habitacionais e urbanas. Confira em: (https://secovi.
com.br/anuario-do-mercado-imobiliario/).

G - Componentes Automotivos
Celebrando os 80 anos de fundação, a RIO – Riosulense, com sede em 
Rio do Sul (SC) – participa da Autopar 2026, que será realizada de 6 a 
9 de maio, no Expotrade Pinhais, em Curitiba, apresentando novidades 
em produtos e anunciando investimentos estratégicos para este ano. 
Prevê investir mais de R$ 25 milhões em 2026, com foco na ampliação 
da capacidade produtiva, por meio da aquisição de maquinário de última 
geração e avanço em automação industrial. Esses investimentos visam 
equalizar a capacidade produtiva entre fundição e usinagem. 

H - Vagas de Emprego 
A EcoRodovias está com 81 vagas de emprego abertas nos estados 
de: São Paulo, Minas Gerais, Goiás, Rio de Janeiro e Espírito Santo. 
As oportunidades contemplam diferentes níveis de experiência, com 
posições para profissionais de ensino superior, médio, ensino funda-
mental e técnico. As vagas estão distribuídas em diversas áreas, com 
destaque para operação (35 vagas) e engenharia (18 vagas), além de 
oportunidades em automação e manutenção, administração de contratos, 
controladoria, jurídico, sustentabilidade e segurança, tecnologia, entre 
outras frentes estratégicas. Interessados podem se candidatar por meio 
do site: (www.ecorodovias.com.br/trabalhe-conosco).

histórico e considerada um dos conjuntos arquitetônicos coloniais 
mais preservados do país. Com primeiro registro datado de 1734, 
nasceu no cruzamento entre a fé católica trazida pelos padres jesuí-
tas, a espiritualidade dos povos indígenas catequizados e a herança 
dos mestiços que habitaram os sertões, arraiais e aldeias do interior 
paulista. 

D - Representantes Comerciais
A marca chinesa de artigos esportivos 361º está intensificando sua estra-
tégia de expansão no Brasil. Para isso, a empresa iniciou a contratação 
de representantes comerciais em estados estratégicos, como São Paulo 
(capital e interior), Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro e Espírito Santo. 
Os sales reps terão a missão de ampliar a presença da marca no varejo 
esportivo, estabelecendo parcerias com lojistas e redes multimarcas 
interessadas em comercializar os produtos da companhia. A iniciativa 
busca fortalecer a distribuição dos itens da 361º em diferentes regiões 
do país, aproximando a marca do consumidor brasileiro. Saiba mais em: 
(www.361sport.com.br). 

E - Porco Clonado
Pesquisadores vinculados ao Centro de Ciência para o Desenvol-
vimento em Xenotransplante (XenoBR), da USP, celebraram um 
resultado aguardado há quase seis anos. Após diversas tentativas, 
o grupo conseguiu obter o primeiro porco clonado no Brasil e na 
América Latina. O animal nasceu em um laboratório do Instituto 
de Zootecnia da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios 
(IZ-Apta), em Piracicaba. O nascimento representa um marco para 

A - Jovem Aprendiz 
A Stellantis abriu novas vagas para o 'Programa Estelar Jovem Aprendiz 
2026', reforçando a estratégia da companhia de ampliar a formação de 
jovens ao longo do ano. Ao todo, são 300 oportunidades distribuídas 
entre as unidades de Betim (MG), Itaúna (MG), e Porto Real (RJ). O 
programa é voltado a jovens entre 16 e 21 anos, com ensino médio 
completo ou em andamento, residentes nas localidades das vagas. As 
inscrições já estão abertas e podem ser feitas pelo link: (https://www.
ciadeestagios.com.br/vagas/stellantis/).

B - Cinema da Fronteira 
As cidades gaúchas de Bagé e Sant’Ana do Livramento recebem 
de 28 de abril e 2 de maio de 2026 a 17ª edição do 'Festival In-
ternacional de Cinema da Fronteira'. Trinta títulos concorrem ao 
novo Prêmio São Sebastião/Assembleia Legislativa. Em paralelo ao 
festival, acontece o laboratório de projetos Sur Frontera WIP LAB, 
voltado para profissionais do audiovisual. Atividades de formação e 
apresentações musicais todos os dias complementam a programa-
ção. Todas as atrações são gratuitas. Saiba mais em: (https://www.
festivaldafronteira.com.br/).

C - Festas Populares 
Uma das festas populares mais antigas do Estado de São Paulo, a 
'Festa de Santa Cruz de Carapicuíba' chega a mais uma edição com 
programação gratuita de quatro dias — de 1º a 4 de maio — no co-
ração da Aldeia Jesuítica de Carapicuíba, tombada pelo patrimônio 
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Com a previsão de in-
jetar R$ 78,2 bilhões 
na economia, o paga-

mento começa para quem 
ganha um salário mínimo. 

Os 11,9 milhões restantes, 
que ganham além do mí-
nimo, começam a receber 
a antecipação do décimo 
terceiro em 2 de maio. O 
benefício extra será pago 
em duas parcelas. A primeira 
será paga até 8 de maio. A 
segunda vai de 25 de maio 
a 8 de junho. As datas são 
definidas com base no dígito 
final do Número de Inscrição 
Social (NIS). Quem ganha 
apenas o salário mínimo 
começa a receber antes de 
quem recebe mais que o 
mínimo.

O decreto com a anteci-
pação do décimo terceiro 
do INSS foi assinado no fim 
de março pelo presidente 
Lula. Este será o sétimos ano 
seguido em que os segurados 

Aposentados e pensionistas já 
começaram a receber o 13º

Cerca de 23,3 milhões dos 35,2 milhões de aposentados, pensionistas e beneficiários de auxílios do 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) já começaram a receber a primeira parcela da antecipação do 
décimo terceiro

de beneficiários recebem 
acima do piso nacional. Des-
se total, 13,7 mil ganham o 
teto da Previdência Social, 
de R$ 8.475,55. 

A maioria dos aposenta-
dos e pensionistas receberá 
50% do décimo terceiro na 
primeira parcela. A exce-
ção é para quem passou a 
receber o benefício depois 
de janeiro e terá o valor cal-
culado proporcionalmente. 
Os segurados que recebem 
benefício por incapaci-
dade temporária (antigo 
auxílio-doença) também 
têm direito a uma parcela 
menor do décimo terceiro, 
calculada de acordo com 
a duração do benefício. 
Por lei, os segurados que 
recebem benefícios assis-
tenciais, como o Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC) e o Renda Mensal 
Vitalícia, não têm direito 
a décimo terceiro salário 
(ABr).

Com a previsão de injetar R$ 78,2 bilhões na economia, o 
pagamento começa para quem ganha um salário mínimo.
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do INSS receberão do déci-
mo terceiro antes das datas 
tradicionais, em agosto e em 
dezembro. 

A consulta pode ser feita 
no aplicativo Meu INSS, 
disponível para celulares e 
tablets, ou no site (gov.br/
meuinss). Quem não tiver 
acesso à internet pode con-
sultar a liberação do décimo 
terceiro pelo telefone 135. 
Nesse caso, é necessário 

informar o número do Ca-
dastro de Pessoas Físicas 
(CPF) e confirmar alguns 
dados ao atendente antes 
de fazer a consulta.

Conforme os dados mais 
recentes do INSS, de fe-
vereiro, 23,3 milhões de 
pessoas, cerca de 66,2% 
do total dos segurados do 
INSS, ganham até um sa-
lário-mínimo por mês (R$ 
1.621). Outros 11,9 milhões 

El Niño deve retornar em 
maio com impacto no clima

O retorno das condições climáticas do El Niño 
é esperado para o mês maio próximo, o que pode 
afetar as temperaturas globais e os padrões de chu-
va, informou a Organização Meteorológica Mundial 
(OMM). O fenômeno é um aquecimento periódico 
das temperaturas da superfície do mar no Oceano 
Pacífico central e oriental, que normalmente dura 
de nove a 12 meses, de acordo com a OMM.

Uma mudança clara foi observada no Pacífico 
Equatorial, com as temperaturas da superfície do mar 
subindo rapidamente, sugerindo alta probabilidade 
de desenvolvimento de condições de El Niño entre 
maio e julho deste ano.

"Depois de um período de condições neutras no 
início do ano, os modelos climáticos agora estão for-
temente alinhados e há grande confiança no início do 
El Niño, seguido por maior intensificação nos meses 
seguintes", disse Wilfran Moufouma Okia, chefe de 
previsão climática da organização em comunicado.

Embora os modelos indiquem a possibilidade de 
forte evento de El Niño este ano, a OMM acrescentou 
que maior previsibilidade será possível após abril. O 
padrão climático é conhecido por afetar os climas 
regionais, potencialmente trazendo mais chuvas para 
o sul da América do Sul, sul dos Estados Unidos, 
partes do Chifre da África e Ásia Central, enquanto 
causa seca na Austrália, Indonésia e partes do sul da 
Ásia. Ele também pode ter efeito de aquecimento 
sobre o clima global, lembrou a organização (ABr).

O Ministério da Educação informou 
que irá ampliar de 8 mil para 25 mil 
livros o acervo do MEC Livros, plata-
forma permite acesso gratuito a livros. 
O aplicativo disponibiliza títulos de 
autores nacionais e internacionais que 
podem ser alugados gratuitamente 
por qualquer pessoa que tenha uma 
conta Gov.br. Mais de meio milhão 
de pessoas já se cadastraram na 
plataforma, lançada no início do mês. 

Os usuários que tiverem lido pelo 
menos 10% da obra poderão devol-
vê-la antes do fim do prazo de 14 dias 
e fazer um novo empréstimo. Quem 
tiver lido 90% ou mais do livro pode 
também entregar antecipadamente. 
Atualmente, a devolução só pode ser 
feita depois de 14 dias e são auto-
rizados empréstimos de duas obras 
por mês por CPF.

"A maior reclamação que a gente 
recebeu foi que as pessoas liam mais 
rápido, queriam pegar emprestado 
aquele livro, queriam devolver o livro 
para poder pegar outro livro e ler 
mais ainda. Então, o empréstimo não 
se limitará ao prazo de 14 dias. Você 
poderá ler o seu livro. Se você não 
gostou e leu 10% do livro, você pode 
devolver o livro e pegar outro. E se 
você gostou e leu rápido, você tam-

bém vai poder devolver o seu livro 
e pegar outro livro para continuar", 
explicou o ministro da Educação, 
Leonardo Barchini.

O aumento do acervo do MEC 
Livros foi anunciado durante a en-
trega do 9º Prêmio Vivaleitura, que 
reconheceu projetos e experiências 
que promovem a leitura, em come-
moração ao Dia Mundial do Livro. O 
evento teve a presença do presidente 
Lula. “Ninguém vai comprar um livro 
se não tiver dinheiro. Nós temos 
que fazer as pessoas lerem, mesmo 
que não possam comprar um livro, 
e o MEC Livros é exatamente isso”, 
destacou o presidente.

Basta acessar o site ou o aplicativo 
do MEC Livros e fazer o login com a 
conta do Gov.br; na primeira página, 
aparece uma lista de livros disponí-
veis, organizados por categorias “Em 
Alta”, “Best-Sellers”, “Autores Clás-
sicos Brasileiros”. Clique na capa da 
obra que deseja pegar emprestado. 
Há a opção de ler o resumo sobre a 
obra nobotão “Mais informações”. 
Em seguida, clique no botão “Em-
prestar e Ler" e selecione o livro. 
Uma das metas é aumentar de 47% 
para 55% o percentual de leitores 
brasileiros até 2035 (ABr).

MEC Livros terá acervo ampliado 
para 25 mil obras

http://gov.br/meuinss
http://gov.br/meuinss

